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Incmbilu pelos Drs, OswaLDo CRuz e CaRLos 
HAAS le iazer estuo histo-pathokogico da enti- 
lale rlicla humana je» ultino descoberta, tive 
xcasiao tle pesquizar, náo s) enm matenal human, 

Tetatbee de lustitee owalde Crus ceom en teculos de animaes expernentauente para 

Brazil-Medico 
De aper \lanaa nm e erdm. este im infestados, as lesóes produzidas pelo ilagel- 

V'erificamos, aléim das reacçóes inílammatorias, 
, o Vairna Tel oluco tlo protozoario no interior das cellulas do or 

Aesepte de Aetunltdade:(wrn de Pharmarodag u Peentdade 

iren Meden Naransria w diaonrtin n er aniso, qucr hunano quer animal, pricipaimente 

ad: dao rT n ." e lo tecitlo muuscular, carliaco. nervoso e glandular. Os 
parasitas intra-cellulares, a principio, apPparentam fôr- 

aerepaie enmplin n e1o ma redonda, com nucleo e blepharopiasto, muitipli- 
cando-se por divisào binaria e adquirindo posterior de R. 

lei eegraphice: - Merkadidede da eidede de Rie de Janeire 
rente o ilagello. 

Estas pesquizas levaram-nos a fazer comparati- 
vamente estu«los histo-pathologicos cm anmmaes in- 

draea e Notieins. 

Trabalhos do lnstituto Oswaldo Cruz iestadios por outros trypanosomas 
Trabalhanos com ratos brancos e cobayas. in- 

Notas sobrea biologia do trypamosoma gambiense, i fectando-os com Trypaimosoma yambiense, equinum.
equinum, congolense e equiperdum 

PELO Da. GasPar ViANNA 
congolense e cquiperdum, todos em que jà tinha veri- 

ficado 'schizogonia no pulmão. 
A semelhança de lesões, não só musculares e car- (Nola prelininar) 

AMarca unia nova época no estudo do cyclo evo-uacas. como glandulares, é bastante pronunciada. A 

latiro dos trypancsomas a importante descoberta doeacçao intlaninatorid é perfeitanmente comparavel á 

Schicotryfanum-CxUzI, por CaRLos CHaGas (1), da n*olestla ie CirAGaS experimental. Pesqurizas mni- 

ieita em individuos acomnmettidos da molestia, que cioS. em musculas de animaes intestades pelo 

hoje é conhecida com o nome de llolestia de Chagas.1ryfanosoma gambiense e attingidos de myosite, re-

A falta de divis�o binaria, no sangue periphe-| Veläam a presença de kystos de trypanosomas no in-

rico. induziu CHAGAS a procurar nos orgãos protun- 

dos a multiplicação do Schizotrypanum. Esfregaços a0 que liavia eu visto na molestia de CHaGAs. 

Ge puim�o de anmaes infestados por este protozoario, 
examinados pelo seu descobridor. revelaram-ihe a for- 

mação schizogonica de 8 unidades, com ou sem ble- 

pharoplastò, á custa de um parasita îlagellado, por, 
perda do flagello sómente no primeiro caso, e deste 

elemento e do blepharoplasto no segundo. CHACAS, 

baseado nesta descoberta, creou o genero Schicotry- 
fanm, pois não parecia possivel que tal processo 

nultüpiicativo fosse extensivo a outros irypanosomas 

tão ininuciosaniente estudados.

terior das tibras, sendo o îacto perfeitamente similar 

seguir esta valiosa descoberta, C.aRINI c EeR 
TARELLI conseguiram veriiicar que o Trypanosoma-i 
LEWISI o mesnio iacto apresenta em seu cyclo evo- 
lutivo. No Brazil-.3/edico, ns. 7.e II de 1911, tive 

occasião de referir a descoberta por mim feita, do| 

desenvolvimenta de schizoganias.cum.aniuaesiuiesi 
cos com Trypanosoma ganbiense, cquinum e congo- 

CnS, teido a accrescentar agora que identico íacto| 
se dá com o Trypanosoma cquiperdu. 

ASTROCIILDO MaÇITADO, ei seu trabalho sobre Dasitarias, (lesenvolvidas no interior da fibra mus- 

O Trypanosoma rotatorium, descreve o mesmo facto Cular, acarretando a destruição do sarcoplasma. O 

ste protozoario. HaRTMaNN, em esfregacos de pul-| Parasita ani apresenta aspectos morphicos variaveis, 

ao de cobaya pelo Schicotrypanum-Cruzr infesta- Pretominando a torma oval allongada, com um nu 

os, descobriu uma cellula, que julga endothelial, cheia Cleo em VISivel na extremidade mais dilatada e o 

e parasitas com fórnias arredondadas. com nucleo| Depharoplasto 11a extremidacde opposta. 

e hlepharoplasto, e comparaveis norplicamente a 
Leishmanias. 

F. 1 Córte trauaversal de uasculo do cobaya coum nm kymto de 

O kysto é formado por centenas de unidades 

Estes kystos oram vistos, não só em ratos bran 

cos e cobayas neste Instituto infestados, como em 

um rato mandado em formol pelo Dr. MarCHOUX ao 

) Memorias do Instituto Orldo CruE.- Tomo I. fase.1r. FgUETREDO VASCONCELLOs. 

Anno de 1909. 
A figuraI representa urm córte transverso dle 
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musculo com um kysto le Sehizotrypanum e a fi- | lulas enlotheliacs dos capiilares, parasitadas, algu-
gura II o mesmo tecido com ma filbra 1arasitada 11, or nnero bastante yrande de parasitas. 

Neste cas4, s parasitas apresentanm-se cm a 
forna arrceenularla. ssuinio nucleo. blepharopiasto 
rotopliasna fracamente córavel pclo GIEMSA.
T:itas 1rnas, nultiplicanwi-se |ur divisän binaria. 
rarretanm a rlestruiçao las ceilulas hospedeiras. tam 
hen na luz do capillar, omie continíam sua cvolu- 

por fórnas jovens do Trypanosona yambiense. 

cao ara flagellad0s 
As liuras 3 c 4 1110stran1 hhases desta esulu- 

FTG órte trausrersal de um musenlo de co'riy'a com un ky*to. 

TiypaRasOHA ganbiense. 

evoiução dos trypanosomas no interior de 
celluias, principalmeiite musculares, não se innita ao 

crusi e gambien1Se. Verificamos fórinas intra-1nus- 

culares em ani1naes infestacdos com TrYfanosonma 
congolcnse e cqUinum, aguardando novas pesquizas 

para rer se este processo é extensivo a todos os try- 

panosomas, quer pathogenos. quer 1ao, 
FIG. - Estregaço da capsula sua renal de colaya. Trypenzaoma 

qniperaunt. 

n muitos casos, 1n0 estroma onde estão ner- 

gulhadas estas iórmas. v
em-se cellulas mono ou po- 
iy-10rpho-nucleadas, que io posso garantir sejain 
portadoras de fórma_ parasitarias, ou apenas es- 
ejam cullocadas no meio lelas. No testiculo o iacto 

sina. 
stas rerificações histo-pathologicas e parasi- 

t. gicas elucidam varios ictos obscuros observa- 
is no ecurso das tryjianusomiases. prncipxumente. 

na 1oestia lu sU1no. Ee erer ue estudos .erti 
11:3zCs, em maierial human: de individuos iniestados 

polo Tryfanosona gambienss e nos de animaes acom- 
131etticcs peles trypanasomas que serviran1 a este es 
uto, venham contirmar a evolução schizogonica e 

itra-ceihBar destes 'protozrarios. 
A veriticação deste íacto trará grande luz. não 

só a biologia dos trypanosonmas, como á evolução 
das trypanosomiases. pemittindo explicar íactos 
peco elucidadus e estabeiecer quadros elinieos ba- 
seados em tados anatomicus da mais absoluta esta- 

FIG. 3 Esfrezaco de testiculo di cobaya. Fória joveus do Trypann- 

s0na c0ngoiense. 

No estudo das lesões glandulares. as da supra-| bilidade, como acontece na Wolestia de Chagus. 
renal e do testiculo, por serem pontos do organismo 

intensamente atacados na Molestia de Chagus. portä- 
dores geralmente de fórmas de nultiplicação do | 

Schisotrypanum, attrahiram nossa attenção. Nas su- 

pra-renaes, vimos a destruição das cellulás bres 

produzidas pelo evolver dos trypanosomas com (que oescompietas dos annos de 1895, 1&y6, 1897, 18 to00. 

trabalhamos. E facil nestes orgãos observar as cel- 

Manguinhos, 15 de Janeiro de 1912. 

BRAZIL-MEDICO- No scriptorio da redacç�o á Bua 
do Boz2ario n. 140, vendenm-se 

1904 1o6, pelo preço de 14. e dos outros annos, faitando 
apenas tHCOs exemplares, pele preço de 7$o0o. 
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recer-e o seu retrato, co:11o uma significativa ho.me-tormação primitiva mesmo no canal, atraz de DOu agem a que, desde noje, conta no numero de seus estreitados, nos casos muito antigos e mal tratadO. 
Presidentes de honra. 

Desconfiada a existencia de um corjjo extranno Dr. Adolpho Lutz responde, agradecendo mais urethral pela historia do doente, pelos accidentesu esta prOva de estima que lhe era feita pela Sociedade servadus no curso das niicçoes, cmbaraços e TC 
de Der1atologia, (jue, por si mesma, havia demonstrado mais ou menos completas, sinão albcessos Pe uailo as ovas geráÇoes se interessavan1 elos Dro.e pheno:neno de infecção consecutiva: o cathereris 8CsOs SCIentiIiCOS. lle, que já vinlha de uma évoca esclarece a situação. E, uma vez o diagnostico Iirad0 a *end-se imultu teliz ci eollaborar na obra tem de ser feita a respectiva extracçio, $eja Por vldSCie 1Ca por que tanto se empenlha a Soriedade de natural, mediante pinças apropriadas (COLL Dermatologia. 

MANN), extracção auxiliada ás vezes efficazmente 
pcla urcihroscopia; seja pela propulsão para a bex1ga, Blastomycose generalisada 

eTand0 2erra relata un caso de blastomy- onde as cousas se comjortanm e devem ser resoiyldas 

&Teralisada, de começo cutaneo e propagação ul-confornme as regras para os corjpos extrannos VesIcacs O ucosa buccal e aos orgãos internos. O diagnos-seja pela urethroton1ia externa. seguida, sempre quc 
Tico 101 teito eim vida do doente pelo exame nmicrosco-possivel, da urethrorraiiia imnieaatd. 
pico do pús dos ganglios do pescoço e pelos córtes his- 
tologicOs de um iragmento da lesão cutanea. 

B. P. L 

Dr. Gaspar Vianna completa a exposição do Imprensa Medica E'strangeira 
mesmo caso. apresentando o relatorio da necropsia, que verificou lesões blastomyceticas no pulm�o. nas cap- Autotheraria 
Sulas supra-renaes, no tigado, 110 baço, no pericardio, 
nas men.nges, nOs ganglios e (o que acredita ter sido 110vo methodo therapeutico, cuja efticacia recommenda 
verificado pela prineira vez) no appendice, localisação grandemente, e que. sem ser novo no seu principi0, e 

gue representa uma nova fórnia de appendicite (appen-|entretanto, uma novidade na sua torma. 

dicite blastomycetica). 

O Dr. CIARLEs H. Duncas é o decobridor de um 

A autotherapia, diz o auctor, é a interpretação mo- 
Dr. Adolpho Lutz chama a attenção para a im- derna dos pr.ncipios therapeuticos cmpiricos dos anti-

portancia destes casos, mais ou menos agudos e gene- | gos de que a mordedura do cao se cura com o pello do 

ralisados, que, talvez. permittam o esclareci.nento de cer-| proprio cão, de que a picada do escorpião se cura coma 

tas questões, ainda obscuras, relativas ao contagio e ája maceração em alcool do mesmo escorpião, etc., e, 
accrescentamos nos, é uma törima sinmpliticada e empi- 

rica ta.mbem da bacteriotherapia ou vaccinotherapia. 
propagaçao da nolestia. 

Botryomicose, vitiligo e favus 

Dr. Eduardo Rabelo faz a communicação de 
tres casos observados no serviço hospitalar da Clinica 
Dermatologica: I caso de botryomicose, I de vitiligo e intecc 

Eis a technica do auctor: 
Nas feridas não suppuradas, nas quaes se teme a 

faz-se o seu curativo aseptico diatio, durante 
seis dias, e em cada curativo corta-se uma pollegada 
quadrada da gaze que se retira da ferida, impregnada 

Dr. Werneck Machado mostra á Sociedade uma | dos lLquidos della, e colloca-se em um frasco com 120 
aquarella reproduzindo as lesões de uma doente de sua |grammas de agua, sacóde-se, e dá-se uma co!her de chá 
clinica, em que fez o diagnostico de leishmaniose, tendo da mistura decantada, pela bocca, de quatro em quatro 
conseguido à sua cura graças ás injecções endovenosas horas. Raramente uma ferida ficará purulenta com este 

1 de favus. 
Leishmaniose 

de tartaro emetico. tratamento. Muitas vezes se ouve a historia de cirur- 
Granuloma tropical gioes que se cortam operando e morrem de septicemia;. 

Drs. Henrique Aragão e Werneck Machado | pois se a ferida fôr logo chupada por elle, e depois 
apresentanm uma doente affectada de granuloma tropi- | todas as vezes que ella se apresentar irritada, não ha- 
cal, diagnostico este confirmado pela verificação do | verá mais mortes por essa causa, diz o auctor. 

germen especitico. Nas feridas punctorias e por armas de fogo, em 
que corpos extranhos, como panno, madeira, etc., pene- 

Foram acceitos, como socios effectivos da So-tram nos tecidos, se estes corpos extranhos före:m reti- 

ciedade Brazileira de Dermatologia, os Drs. ALEIXo Tados antes da applicaç�o dos antisepticos e collocados. 

DE VAScON CELLOs, JoÃo DE AGUIAR PuPo, ALFREDC| 1a bocca do paciente ainda Sob anesthesia, a intecção. 

NEVES e CARDOSO FoNTES. será provavelmente evitada. 
Na septicemia puerperal, quando a temperatura se. 

eleva, o abdomen fica doloroso e o corrimento fétido, 
le algod�o, e 

na parte deste algodão mais impregnada dos liquidos 
que corren da vagina corta-se uma pollegada quadra-. 

da, que se colloca em um frasco com 120 graimas de 
Os corpos cxtranhos urethraes podem ahi se ins- agua, sacóde-se bem, e dá-se á paciente, de quatro em 

tallar, seja vindos de fóra para dentro, como acontece quatro horas, uma collher de chá da mistura decantada. 
nos casos de accidentes das urethrotomias internas, por O auctor diz n2o ter observaco nenhum mallogro com 

CONSULTAS MEDICAS colloca-se diante da vulva um chumaçco 

Corpos extranhos da urethra, inclusive calculos 

exemplo, sondas partidas, etc., e tambem intromissão este tratamento. 
proposital de grampos, alf.netes, etc., em casos de des- Nas infecções purulentas, colloca-se uma gotta ou 
equilibrio mental; seja de dentro para fóra, vindos da duas de pús do fóco na lingua do paciente, ate tres 

dóses, e o effeito curativo será prompto; póde-se dar
Em se tratando de calculos, ha outra hypothese o pús tambem em agua ou assucar. Este processo é 

possivel, embora muito rara e sempre duvidosa: a sua applicavel aos abcessos, furunculos, acne pustuloso, etc. 

bexiga, calculos descendentes. 
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